
 

 

Avaliação do potencial de irritação ocular – Realizado pela Invitrocell 

Este teste visa avaliar o potencial de irritação ocular de uma determinada substância 

ou produto. Trata-se de um teste “in vitro”, ou seja, não é realizado na população ao qual se 

destina seu uso (cães e gatos). 

Este teste foi realizado na Invitrocell, a empresa, realiza testes in vitro de segurança e 

eficácia através de estudos celulares e moleculares, dando suporte às atividades de 

desenvolvimento de matérias-primas e produtos. Habilitada na ANVISA, seus estudos são 

aceitos por órgãos regulatórios em todo o mundo, para registro de produtos. 

As formulações são aplicadas na córnea bovina adquirida em matadouros 

credenciados. Estas ficam em contato com a córnea por 1 hora. Após sucessivas lavagens, a 

córnea é avaliada em um aparelho chamado opacitômetro. 

O opacitômetro mede o quanto aquela córnea que era transparente se tornou opaca 

após contato com a formulação. Quanto mais irritante maior a opacidade da córnea. 

Nesse teste denominado BCOP também é avaliado se há um aumento da permeação 

de um corante. Quando em contato com as proteínas presentes na córnea, a formulação 

cosmética pode promover uma degradação destas fazendo com que a córnea, que é uma 

espécie de membrana, fique menos espessa. Desse modo, o corante utilizado para medir a 

permeação passa com mais falicidade pela córnea. Quanto mais permeável, maior foi o dano 

causado pelo produto aplicado e, consequentemente, maior o potencial de irritação deste 

produto. 



O teste de BCOP atribui notas tanto para a permeação quanto para a opacificação da 

córnea e, por cálculos complexos é possível determinar se a formulação/produto aplicado é 

um irritante severo ou não. O resultado mais importante deste teste é determinar se o produto 

possui ou não irritação severa. O IVIS (escore de irritação “in vitro”) maior do que 55 

determina irritação severa.  

O teste de BCOP é um teste “in vitro” que possui uma acurácia de 79%, sendo 

portanto bastante confiável.  

 

CONCLUSÃO: Tanto o SHAMPOO SENSY & TRAT – CRS ALÍVIO 

DÉRMICO quanto SHAMPOO SENSY & TRAT – MNT EQUILÍBRIO DÉRMICO 

obtiveram um grau de irritação ocular muito baixo e não classificado como irritante 

severo. O AQUA SERUM SENSY & TRAT foi classificado como não irritante. Todos 

tiveram o IVIS inferior a 5, índice muito baixo, podendo definir que todos os produtos 

são não irritantes. 

 

 




















